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Os governadores do Noroeste argentino e do Nordeste brasileiro, acompanhados pelos 

representantes nacionais de ambos países, reunidos na cidade histórica de San Miguel 

de Tucumán: 

 

Reiteram o espírito da Carta do Rio do Foro Consultivo de Municípios, Estados 

Federados, Províncias e Departamentos do Mercosul de trabalhar pela consolidação do 

Mercosul implementando ações conjuntas e articuladas entre os governos locais, 

regionais e nacionais. 

 

Reafirmam a urgência de desenvolver estratégias tendentes à superação das 

desigualdades regionais e a erradicação da pobreza e da exclusão social. 

Reconhecem os múltiplos laços de união que identificam suas raízes históricas e 

assumem o compromisso de atuar de maneira conjunta para assegurar a prosperidade de 

seus povos baseada na paz e na execução de políticas que garantam o desenvolvimento 

econômico sustentável com eqüidade social. 

 

Nesse sentido, os dirigentes territoriais assumem o compromisso de convocar os atores 

sociais para que articulem, em conjunto, propostas e iniciativas, a fim de elaborar uma 

agenda inter-regional identificada com. as necessidades de nossos povos. 

 

Assim, identificam três eixos temáticos de ação, sobre os quais serão realizadas 

discussões técnicas entre representantes dos governos e atores sociais do Noroeste 

argentino e do Nordeste brasileiro. 

 

Na área de cooperação universitária se destacaram as semelhanças geográficas, 

econômicas e sociais de ambas regiões e se valorizou o papel protagônico das 

instituições acadêmicas no processo de redução das desigualdades e iniqüidade que 

caracterizam o Noroeste argentino e o Nordeste brasileiro. 

 

Igualmente decidiu-se considerar a criação de um comitê bi-regional que aprofunde os 

programas de intercâmbio acadêmico e introduzir o tratamento desta iniciativa na 

agenda da próxima reunião da Comissão de Cooperação Universitária. 

 

Na área de desenvolvimento regional, serão considerados prioritários os seguintes 

temas: energia e biocombustíveis; agropecuária, em particular na agricultura familiar, 

pecuária bovina, caprina e ovina, irrigação, biotecnologia, produção de alimentos, e 

demais iniciativas que visem aumentar o valor agregado da cadeia produtiva do 

agronegócio; políticas sociais: saúde, fome, analfabetismo; promoção de Ciência e 

Tecnologia (incubadoras tecnológicas, formação de mão de obra, inclusão digital e 

incentivo ao uso de software livre); 



 

 

Para tanto, são propostos os seguintes instrumentos: programas de financiamento e 

complementação para redução das desigualdades das regiões subnacionais; formação de 

Grupo de trabalho para identificar as capacidades de ambas regiões em matéria de 

comércio, investimentos e alianças estratégicas; envolvimento do setor privado no 

processo 'de integração de ambas regiões, com a realização de missão de representantes 

dos governos do Noroeste Argentino e empresários locais ao Nordeste Brasileiro, 

possivelmente em Sergipe. 

 

Na área do turismo, se considera que o intercâmbio dos setores turístico e cultural do 

Noroeste argentino e do Nordeste brasileiro deve pautar-se pela busca da 

sustentabilidade. O turismo e a cultura são fatores de inclusão social e contribuem para 

a redução da pobreza, pela geração de emprego, trabalho e renda. A diversidade cultural 

e a biodiversidade são patrimônios dessas regiões que precisam ser valorizados como 

incentivo ao turismo. 

 

O conhecimento mútuo entre o Noroeste argentino e o Nordeste brasileiro deverá 

trabalhar a dimensão institucional e o componente cultural, sem descuidar dos valores 

históricos, da identidade regional, dos usos e costumes e dos seus próprios saberes e 

fazeres. Para alcançar tais objetivos é fundamental a atuação integrada dos setores 

público e privado, para fomentar a troca de experiências por intermédio de ações 

concretas, os estudos de casos de sucesso, a análise comparativa de produtos regionais, 

a exploração conjunta de oportunidades de mercado e o incremento da conectividade 

intra e inter-regional. 

 

Os governadores do Noroeste argentino e do Nordeste brasileiro se comprometem, 

assim, com a implementação desta agenda, primeiro passo para a participação efetiva de 

nossas sociedades no processo de desenvolvimento eqüitativo baseado na integração 

sul-americana. 

 



 

 


